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“HANDLING”

BCP e BES estudam
entrada no capital
da Groundforce

Ana Torres Pereira atp@mediafin.pt

Maria João Gago mjgago@mediafin.pt

O BCP e o BES estão a estudar a
possibilidade de adquirir a posição
dos espanhóis da Globália na
Groundforce Portugal. Os bancos
privados estão em conversações
com a TAP, com vista a analisar a
viabilidade de entrarem, em parce-
ria, no capital da operadora de
“handling”, através da compra da
posiçãodaGlobália,soubeo Jornal
de Negócios.

Osbancosencaramesteeventual
negóciocomouminvestimento.As-
sim,opropósitodoseuinteressenão
será a posterior venda da Globália,
pelo menos a curto prazo.As duas
instituições poderão vir a concreti-
zarestaoperaçãorecorrendoàssuas
empresasdecapitalderiscoouaou-
tros veículos vocacionados para a
compra de participações empresa-
riais. Os bancos e a TAP, contacta-
dos pelo JdN, não quiseram fazer
quaisquer comentários.

A Globália, há muito em litígio
com a TAP relativamente à gestão
da Groundforce, resolveu alienar a
sua posição no operador nacional
de “handling”. Para acelerar esse
processo, mandatou a transporta-
dora aérea para que esta encontre
um parceiro que esteja interessado
emadquiriros50,01%controlados
pelos espanhóis na empresa.

AvendadaparticipaçãodaGlo-
báliaa instituiçõesfinanceiraspode-
rá resolver o“problema”de gestão
da Groundforce Portugal. A TAP,
accionistaminoritárioemaiorclien-
tedaGroundforce,hámuitoquees-
tavaemdivergênciaquantoàsorien-

tações de negócio da operadora de
“handling”, nomeadamente quan-
to ao enfoque do negócio. O pre-
sidente da TAP chegou a dar a en-
tenderqueaGroundforceestavafo-
calizada na sua expansão interna-
cional, descurando a operação em
Portugal, nomeadamente no aero-
porto de Lisboa, onde residem to-
dos os problemas.

A transportadora nacional não
tem conseguido deixar os últimos
lugares do“ranking”em termos de
malas perdidas e Fernando Pinto
chegouaatribuirpartedas“culpas”
à forma como a Groundforce esta-
vaaserconduzidapeloentãoadmi-
nistrador-delegado,Ângelo Esteves.
Desde o final do ano que as diver-
gências entre os dois accionistas se

adensaram,oqueacelerouavonta-
de da Globália sair do capital da
Groundforce.

Em2004,osespanhóis foramos
candidatosqueapresentaramaofer-
ta mais elevada na privatização da
SPDH, unidade de “handling” da
TAP,hoje Groundforce Portugal.A
Globália pagou 45 milhões de eu-
ros, deixando a Mota-Engil no se-
gundo lugar. Mais recentemente, o
presidente da construtora nacional
chegou a manifestar interesse em
reanalisar a entrada na Groundfor-
ce, uma vontade que esmoreceu. Já
aFerrovial,emdeclaraçõesao “Diá-
rio Económico”, demonstrou inte-
resse em analisar, mas nada ainda
aconteceueaGroundforcecontinua
com um problema por resolver.

Bancos privados estão em conversações com
a TAP para ficarem com a posição da Globália

AGRICULTURA

Concorrência
espanhola
faz apodrecer
batata portuguesa
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Os agricultores do Alto Tâmega
calculam que mais de três mil to-
neladasdebatataestãonosarma-
zéns daquela região por vender
restando pouco mais de um mês
até que o calor ponha toda a pro-
dução em risco.A culpa,dizem,é
da concorrência espanhola que,
“sendo de má qualidade”, está a
chegar a Portugal a um preço in-
ferior e rotulada como se fosse
portuguesa,acusaArmando Car-
valho, presidente da Fagrorural –
Federação de Associações Agro
FlorestaisTransmontanas,emde-
clarações ao Jornal de Negócios.

Oresponsável sublinhouquea
situação é “muito preocupante”
pois a maioria da produção ad-
vémdepequenosagricultorescuja
subsistênciadependesódaprodu-
ção de batata. E mesmo que haja
possibilidadedeserescoada,subli-
nhaArmandoCarvalho,ospreços

ao produtor estão“a um nível ir-
risório” que não compensam se-
quer os custos de produção. Os
preços não ultrapassam os 0,07
euros /quilo –contra os 0,2 euros
em2005ouos0,4eurosem2006
– que, ainda assim, é superior ao
da batata que chega de Espanha,
cujo preço é de 0,05 euros.“Em
Espanha”, justifica a Fagrorural,
“o Estado apoia e há grandes
áreas de cultivo de produção in-
tensiva”, algo que permite custos
mais baixos mas “batatas de má
qualidade”.

EosagricultoresdoAltoTâme-
ga vão mais longe. Na última se-
manacercadecemestiveramreu-

nidos e vários,segundoArmando
Carvalho,disseram“terconstata-
do a entrada de batatas espanho-
lasquesão‘transformadas’emba-
tatatransmontanaevendidas”.Só
estegrupodecemprodutores tem
cerca de 700 toneladas de batatas
por escoar.

Fiscalização na fronteira
A Fagrorural vai agora, em con-
juntocomaConfederaçãoNacio-
nal da Agricultura, pedir à Direc-
çãoRegionaldeAgriculturaePes-
cas do Norte e ao próprio Minis-
tério da Agricultura a tomada de
umasériedemedidaspara,primei-
ro, prevenir a entrada de batatas
espanholassemcontroloe,segun-
do,procuraroestabelecimentode
um preço ao produtor“justo”, a
rondaros0,2eurosparaabatata,
avançouArmando Carvalho.

“É preciso aumentar a fiscali-
zação nas fronteiras, para garan-
tir que as batatas que chegam de
Espanhacumpremosmesmosre-

quisitos de qualidade a que esta-
mossujeitos”dizo líderdaFagro-
rural,quesublinhaquetal“éoque
acontecequandosomosnósaven-
der a Espanha”.

Prejuízo e despesa
Um outro lado negativo da falta
deescoamentoéque,alémdanão
venda dos seus produtos, os agri-
cultores ainda serão prejudicados
com custos“para que estas sejam
enterradas” depois de apodrece-
rem,dizArmando Carvalho.

Segundo o INE, produzem-se
cerca de 570 toneladas de batata
em Portugal e o consumo per ca-
pita português é de 86,8 quilos.

Tratamento das bagagens | A operação de “handling” na Portela foi o principal ponto de discórdia dos accionistas.

Marta Poppe

A TAP admite regressar aos voos directos entre o Funchal e algumas
capitais europeias, assim que o aeroporto de Lisboa o permita, avan-

çou Luiz Gama Mor, vice-presidente da TAP, à margem da assinatura de um
protocolo com aAssociação de Turismo de Lisboa. “O nosso interesse é vol-
tar aos voos directos, mas por enquanto não conseguimos dar essa oferta
peladificuldadedoaeroporto”,disseLuizGamaMor.Oresponsávelreiterou
que a TAP não vai terminar com a ligação entre o Funchal e a Europa conti-
nental.TantoéqueirálançaremAbrilaligaçãoFunchal-Madrid,apenasserá
necessárioprocederàmudançadeavião.ATAPdizaindaqueépossível que
os preços aumentem “ligeiramente”, uma vez que o aeroporto irá cobrar
maisumataxaque serárepercutidanatarifadospassageiros.
Napassadasemana, o presidente do Governo Regional daMadeira, Alberto
João Jardim, incitou o Governo a intervir nos serviços de transporte aéreo
que aTAP prestaàregião autónoma, depois daempresateranunciado que
iria acabarcom os voos directos entre o arquipélago e diversas capitais eu-
ropeias. Adecisão daTAP de acabarcom os voos directos entre aMadeirae
diversas capitais europeias foi justificadacom dificuldades operacionais no
aeroporto daPortela, em Lisboa.

TAP admite retomar ligações
directas entre Madeira e Europa

86,8
Quilos
Consumo médio de
batata ‘per capita’ em
Portugal, segundo INE.


